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			Aos que usam a escrita como fuga da realidade.

			Sempre estaremos conectados, além de estarmos sob o mesmo céu, compartilhamos a arte de registrar sentimentos no papel.

		


		
			Anjos ou Demônios?


I

			Desde que me mudei de Nova York tenho visto coisas. Minha mãe, a perfeita Marielle, dizia que eram apenas algumas alucinações. Após três semanas em uma nova cidade, não obtive melhora em relação ao que vejo, por isso, apesar de sempre tentar me compreender e acreditar que uma ajuda profissional era algo totalmente desnecessária, ela achou melhor levar-me a uma terapeuta, a senhorita Mary. 

			Quando minha mãe disse que a terapeuta se chamava Mary, logo imaginei uma mulher mais velha e experiente, até porque a única pessoa com esse nome que conheço é uma prima bem velha. Essa tal de Mary, era totalmente diferente, tratava-se de uma mulher jovem, aparentava algo em torno de 32 anos. Cabelos lisos e escuros, a pele negra e grandes olhos azuis como o céu. 

			Entrei na sala, e comecei a falar sobre meus pais, assim como ela havia pedido. Meu pai faleceu quando eu tinha dez anos, minha mãe não gosta muito de falar sobre o assunto. Marielle é o tipo de mulher ideal para a sociedade, casou-se com 25 anos, engravidou dois anos depois. Branca como a neve, nasci com o mesmo tom de pele. Os cabelos loiros e ondulados, magra, dona de um par de olhos cor de mel e uma dedicação ao trabalho, que a tornava diferenciada entre os seus colegas.

			Da minha avó materna, trazia na memória uma vaga lembrança, uma senhora de cabelos grisalhos que possuía um sorriso contagiante, infelizmente, faleceu quando eu tinha apenas oito anos. Já a mãe do meu pai, não falavam muito dela, só me contaram que herdei seus olhos, mas o fato da minha vasta cabeleira ser ruiva é um mistério na família.

			A terapeuta mostrou-se cada vez mais interessada na história da minha família. Poupei detalhes e comecei a falar sobre o real motivo de eu estar naquela clínica: as coisas que vejo, ou como minha mãe escolheu chamar: as Alucinações. Disse que desde quando nos mudamos, tenho sonhado com anjos e demônios, tenho visto vultos quando estou sozinha e isso me assusta. 

			A conclusão da mulher era que eu sentia falta de Nova York, minha cabeça criava essas “fantasias” para que eu convencesse minha mãe à voltarmos para a nossa antiga casa. A terapeuta havia receitado uma série de ansiolíticos para me ajudar com as alucinações.

			Hoje, completam dez anos que estou na casa, desde então, sou vista como louca por sonhar com seres de outro mundo, e por enxergar vultos. Dez anos desde que comecei a ir naquela terapeuta, que agora, minha mãe acredita, ser essencial na minha vida. Tentei convencê-la que aquela casa não me fazia bem, todavia ela só sabe dizer que é drama. Eu até disse que quando completasse dezoito anos, o que acontecerá no próximo ano, voltaria para Nova York, entretanto não deixaria aquela que me criou nesta casa com os vultos.

			Cheguei do colégio, fiz almoço, logo em seguida minha mãe chega, trazendo consigo uma pintura de um artista local, ela me pede ajuda para colocar a obra de arte na parede e me diz que é um presente de aniversário pelo tempo na casa. Depois da refeição, eu tiro a mesa, enquanto ela lava a louça.

			Saio para trabalhar, eu havia conseguido um ótimo emprego em uma cafeteria perto de casa, e saia cedo. Minha mãe trabalhava até tarde em um hospital como enfermeira, quase todas as noites ela ficava de plantão, porque só assim conseguíamos pagar todas as nossas despesas.

			Depois de um dia cansativo no trabalho, chego em casa, tomo meus remédios, em seguida, vou para o banho. Eu tinha recebido uma mensagem da minha mãe, dizendo que faria plantão mais uma noite, o que não era nenhuma novidade. Deito-me na cama e começo a ler um romance, quando me deparo com um vulto, desta vez, crio coragem e o sigo até a cozinha. Eu sei bem que o que avistei naquele exato momento, não estava louca, e nesse momento, vi um anjo.

			Não me desesperei, nem nada, pois após observar suas asas negras, ele some. Corri para o quarto e tentei desenhá-lo da mesma forma como o enxerguei, estava escuro, mas fiquei orgulhosa quando observei o resultado.

			Acabei dormindo, desta vez sonhei com esse anjo, sem muitos detalhes no sonho, mas ele estava lá com suas asas negras como carvão, lindas demais para qualquer explicação. Levanto com o celular despertando, alertando para o novo dia que se iniciava, saí na pressa, e deixei o desenho em cima da cama, só desejava que minha mãe não o encontrasse.

			Meu melhor amigo, Luke, me tira de um transe, em que minha imaginação me leva para aquela criatura, era tão misterioso a ponto de me desejar conhecê-lo melhor. Luke me falava sobre o filme que ele havia assistido com a prima. Ao invés de estar prestando atenção, concluo que não tive tempo para reparar detalhes, como o rosto, olhos, cabelos e lábios do meu visitante da noite passada.

			Rachel, minha melhor amiga, me conhecendo muito bem, percebeu que minha cabeça estava em outro lugar. Ela me deu uma olhadinha e disse:

			
					No que você está pensando?

					Ahn? – Eu disse saindo dos meus pensamentos.

					Terra chamando Katherine.

					Desculpa, ando cansada, mas tô ouvindo tudo sobre o filme.

					Tudo bem. – Respondeu Luke.

					No que você está pensando? – Ele me pergunta.

					No meu trabalho.

			

			Eles sabiam que estava mentindo, mas sempre preferiam fingir que acreditavam nas minhas mentiras a tentar desvendar minhas “fantasias”. Ainda me lembro de quando falei para os meus melhores amigos sobre meus sonhos e vultos que vejo, eles não me entenderam assim como a minha mãe. Eu tive que dizer que estava fazendo terapia e tomando alguns medicamentos para eles não me acharem mais louca do que já pensavam que eu era.

		


		
			II

			O sinal toca, mas espero um pouco para guardar as minhas coisas, e ir para casa. Rapidamente eu chego, encontro um bilhete em cima da cozinha que dizia:

			Filha, encontrei seu desenho em cima da sua cama, liguei para sua terapeuta e ela disse que é para você vê-la amanhã. Não almoçarei em casa.

			Te Amo.

			Nem almoço e deito na cama e, novamente vejo o anjo. Consigo prestar mais atenção nele, tinha cabelos loiros, tive a certeza de que era um pouco mais alto que eu. Me sento, ele se vira e fica me encarando por um longo tempo. Aqueles olhos azuis como o oceano iluminavam o pequeno espaço entre nós. Eu também o encarei, fiquei como se estivesse tentando decifrá-lo. A criatura abre suas asas pretas como carvão e no meu piscar de olhos ele desaparece no vazio do quarto, me deixando cada vez mais curiosa, como Alice no País das Maravilhas.

			Chego do trabalho, guardo as gorjetas do dia no pote de vidro escrito “Faculdade”, sei que aos poucos vou conseguir ingressar no curso que minha mãe sonhou, medicina. Ela não entende o que significa para mim ser uma policial destinada a solucionar os crimes desta cidade. Entretanto, acredita que é tudo muito perigoso e sempre pensa no pior.

			Deitada na cama, desenho a criatura com suas asas perfeitas, desta vez com mais detalhes, e fico esperando aparecer novamente. Não obtive sucesso, acabei dormindo. Sonhei que estava em casa, e algo brilhava debaixo de onde eu dormia, quando fui espiar o que era, encontrei um demônio, não tinha chifres, mas eu sabia o que ele era, por algum motivo não senti medo, quando sentei-me na  cama, aquele anjo estava de pé na minha frente, e me encarava como sempre o fez.

			Acordo com um barulho assustador vindo da cozinha, pego uma tesoura e vou até o local de onde vinha o ruído, mesmo sabendo do perigo que corria. Acendo a luz e grito, ouço outro som em resposta, era a minha mãe, nunca me senti tão aliviada por vê-la.

			
					Você me assustou, achei que estava dormindo.

					Eu te assustei? Foi você que estava fazendo barulho, pensei que fosse um...

					Um vulto? – Minha mãe me interrompe.

					Um ladrão. – Digo tentando parecer o mais normal possível, porém pensei que o anjo poderia ter errado o caminho até meu quarto.

			

			Volto para o quarto e durmo. Na manhã seguinte acordo com minha mãe me chamando, dizendo que me atrasaria para a consulta.

			
					Hoje é sábado. – Digo resmungando.

					Você diz isso todo sábado que tem consulta, agora levanta, o despertador já tocou três vezes.

			

			Me levanto, me arrumo, coloco minha camiseta da Adidas, uma calça jeans com um rasgo nos joelhos e meu All Star branco, pego meu fone e vou até a clínica. Chego lá e Mary estava me esperando, como sempre, mesmo chegando pontualmente em todas as seções, toda vez tenho a impressão que estou atrasada.

			
					Bom dia Katherine.

					Bom dia. – já entrando em sua sala.

					Sua mãe me mandou uma foto do seu mais novo desenho, quer me contar um pouco sobre ele?

			

			Eu não queria, mas sabia que não tinha escolha. Então faço o de sempre e conto uma mentira:

			
					Foi só um rabisco que ficou bom.

					Certeza? – Me parece que tem algo mais aí.

					Minha mãe acha que se eu desenhar um anjo já é motivo para me trazer aqui de novo, para você me entupir de remédios, que na verdade, nem tenho dinheiro para comprar.

					Não vou te prescrever nada, só quero entender essa imagem.

					Também é um mistério para mim, comecei a desenhar as asas e ele surgiu.

			

			A mulher me faz algumas perguntas sobre a semana e eu sempre minto, dizendo que os demônios sumiram dos meus sonhos, e que os vultos foram embora, só para ela não me receitar mais medicamentos. A terapeuta acabou me tirando dois dos cinco remédios que havia prescrito, eu fico feliz, porque com o dinheiro que sobra, consigo arrumar o meu skate e voltar a me aventurar por aí.

			Quando chego em casa, já aviso a minha mãe sobre a suspensão dos ansiolíticos, ela quer comemorar e, mesmo detestando cozinhar, faz strogonoff, meu prato preferido. Almoçamos, eu lavo a louça e ela volta para o hospital. Decido colocar as minhas músicas preferidas, e adormeço.

			Foi a primeira vez que cochilei sem sonhar com demônios, pela primeira vez dormi bem. Entretanto, ao acordar aquele anjo estava lá me observando. Pergunto se estaria parado por muito tempo, a criatura me encara por um instante que parece ser uma eternidade e quando finalmente abre suas asas, eu digo antes que tenha a chance de ir embora:

			
					Por favor, espere. - Ele parou e voltou a olhar para mim.

					Quem é você? Por que toda vez me encara? Você é mesmo um anjo, ou é só mais um sonho igual aos demônios?

					Em breve todas as suas perguntas serão respondidas. - Após essas palavras, ele simplesmente some.

			

		


		
			III

			Meu sábado foi tomado pela curiosidade, sim um anjo falou comigo, talvez seja real ou seria possível que eu esteja mesmo louca. Mas afinal, quem era? O que queria? Ele era real? Com essas perguntas me perseguindo, fui para o chuveiro tomar um banho quente.

			Saí do chuveiro e enquanto secava o cabelo, tive o pressentimento de estar sendo observada, mas por algum motivo, me sentia segura. Por que eu tinha esse sentimento?

			
					Sei que você está aqui. – Eu disse esperando algum tipo de comunicação com o misterioso anjo.

					Sei que sabe. – Alguém me responde, então olho para trás e lá estava ele, embora na escuridão eu não conseguia vê-lo nitidamente, algo me confirmava de que se tratava dele. 

					Quando as minhas perguntas serão respondidas?

					Quando você estiver pronta.

					Posso ao menos vê-lo? – Ele não responde, mas sai do escuro. Parecia que já conhecia aqueles olhos, eu já os tinha visto antes, porém não havia essa sensação de saber quem era, aquele queixo quadrado me era familiar por alguma razão que não consigo explicar.

					Sei que todas as minhas perguntas serão respondidas, mas eu te conheço?

					Sim, e não.

					Como assim?

					Eu não devia lhe contar, mas vamos fazer o seguinte, todos os dias eu te responderei uma pergunta.

					Tudo bem. – E ele some. Vou correndo pegar um caderno velho, e começo a escrever as minhas dúvidas.

			

			Pego no sono e não tenho nenhum pesadelo, mas mil e uma perguntas foram anotadas. Eu queria respostas para tantas coisas...

			
					Filha, cheguei. – Escondo meu caderno embaixo da cama junto com todos os desenhos, que certamente me fariam ser considerada como louca.

					Estou no quarto. – Respondo pegando um romance. Minha mãe vai até o quarto e pergunta como foi meu dia, e se eu estava bem.

			

			Ao anoitecer pedimos uma pizza de um lugar novo que abriu essa semana. Assisti TV com a minha mãe, enquanto comíamos, olhava para ela. E se eu contasse para a Katherine de dez anos atrás que aquela garota seria forçada a se mudar de Nova York, ela teria um chilique, e se eu contasse que Marielle voltaria a trabalhar em hospital, ela enlouqueceria. Nunca fui o tipo de menina simples. Desde que nasci fui mimada e antes disso, meu pai mimava a minha mãe, ela não trabalhava desde que se casou, era aquela mulher bem dondoca, com empregadas e mordomos.

			Éramos aquela família bem rica, quando meus amigos souberam que meu pai havia falecido, e eu estava sem dinheiro, eles me abandonaram, a mesma coisa aconteceu com as amigas de minha mãe. Eu tive que entregar o currículo dela para os hospitais de Nova York, entretanto o único lugar que ela conseguiu vaga foi nessa cidadezinha, que nunca fiz questão de lembrar o nome. Depois disso, entrei na internet e descobri essa casa no centro da cidade, e perto do novo colégio, por sorte nós conseguimos pagar, e eu ainda encontrei uma cafeteria que estava contratando atendentes.

			
					O que foi meu amor? – Minha mãe me questiona.

					Estava pensando que há dez anos, nós estaríamos fazendo compras e nem imaginaríamos que poderíamos acabar aqui.

					Verdade, nunca pensei que voltaria a trabalhar.

					E eu que acreditei que não trabalharia por um bom tempo.

					Filha, já está ficando tarde. Vamos dormir?

					Vamos sim.

			

			No dia seguinte, acordo e olho o que anotei, decido qual pergunta deveria fazer primeiro ao anjo. Me levanto e vejo que já está tarde, então começo a preparar o almoço.

			
					Está um cheirinho bom.

					Já está acordada? – Minha mãe sempre costumava acordar tarde aos domingos.

					Adivinha.

					Plantão de novo?

					Sim.

					O almoço está quase pronto, quer ir arrumando a mesa enquanto isso? 

					Claro. – Ela responde, e começa a arrumar a mesa, pouco tempo depois almoçamos.

			

			Lavo a louça para minha mãe não se atrasar, e após isso, dirijo-me até o quarto e digo:

			
					Anjo? Pode aparecer? – Me sinto uma idiota perguntando isso, porque sempre tenho a impressão que estou falando sozinha.

					Estou aqui. – Viro-me, e como num passe de mágica, pude vê-lo.

					Só uma pergunta?

					Sim.

					Quem é você?

					Meu nome é Nathan, sou um anjo.

					Só isso? Quero mais detalhes.

					Uma pergunta por dia, não se esqueça.

					Já vai embora?

					Você quer que eu vá?

					Não.

			

			Nós conversamos a tarde toda, senti que podia confiar nele, contei-lhe sobre a minha vida e toda a mudança que passei nos últimos anos. Mesmo sendo um anjo, Nathan me fazia sentir confortável ao seu lado, melhor do que qualquer amigo que eu já tive. Infelizmente precisou ir embora, mas me revelou que talvez eu o encontrasse em meus sonhos.

			Como o encontrarei nos meus sonhos? Depois daquelas palavras minha vontade era dormir imediatamente, pois queria um pouco mais de sua fascinante presença,  porém não posso, tenho que cuidar da casa. Lavo as roupas e enquanto elas secam, decido varrer a casa.

			Minha cabeça só imaginava novos desenhos para fazer com esse anjo. Por algum motivo, ao mesmo tempo em que passo pano na casa, veio a ideia de desenhá-lo me segurando em seus braços.

			Tomada pelo cansaço, deixo as roupas sem passar, e vou tomar banho. No chuveiro, imagino em como o colocaria no papel, quais tons deveria usar e quão firmes tinham que ser os traçados, afinal, eu nunca havia me desenhado nos braços de um anjo, na verdade, acho que nunca me desenhei.

			Após uma breve ducha, vou até o quarto, pego meu caderno de desenhos, lápis de cor, e canetas que recusei-me a vender quando precisei de dinheiro. Vou para a pequena varanda, já era tarde, mas o sol ainda iluminava a cidade, o vento soprava uma brisa suave, e começo a desenhar. Incluí uma rosa vermelha como sangue em uma de minhas mãos, parecia frágil, o que eu nunca demonstrei para os outros.

			Guardo minhas coisas, quando percebo que o sol já se pôs e a doce brisa começou a ficar mais fria. Estouro pipocas e faço chocolate quente, coloco a série que estou assistindo na televisão e fico na sala até que minha mãe chegue.

			
					Filha?

					Oi mãe, eu estava te esperando. – Digo sonolenta.

					Você dormiu no sofá de novo? Já te disse várias vezes que não precisa ficar até tarde me esperando.

					Você sabe que eu sempre vou esperar.

					Vamos dormir, já está tarde, e amanhã cedo você tem aula.

					Tá. – Resmungo.

			

			Deito na cama e durmo rapidamente, sonhei que estava em casa e que o Nathan veio me visitar, ele dizia que eu tinha tanto a aprender. Não o entendo, mas continuo seguindo no sonho até um lugar, minha visão começou a escurecer um pouco, senti bastante calor, e por algum motivo, sabia exatamente onde me encontrava, e tenho certeza que se tratava do Inferno.

			
					É aqui onde os teus demônios moram.

					Meus demônios?

					Os que você sonha e desenha.

			

			Sem que tivesse a chance de perguntar mais sobre o assunto, acordo com o despertador me indicando mais um dia. Me levanto, visto aquele uniforme ridículo, coloco meu skate na bolsa para que eu possa levá-lo no conserto, e vou para o colégio sem a menor vontade.

			A primeira aula foi de redação, por incrível que pareça a professora Margot pediu para que o tema fosse criaturas sobrenaturais. Meus melhores amigos olharam para nossa instrutora, como se ela não tivesse sido avisada da minha “condição” para falar sobre esses assuntos, todavia sem pensar duas vezes olho para eles e sussurro um “tudo bem”.

			Chego em casa, faço o almoço, e passo as roupas que tinha lavado no dia anterior. Vou para o trabalho, onde a doce senhora Amélia pede “o de sempre” e, gentilmente me pergunta como estão as coisas na minha casa. A mulher é sempre muito amorosa comigo, a considero como uma avó, ela frequenta a cafeteria há bastante tempo, e começou a vir mais frequentemente depois que me conheceu.  Todas as vezes usa um vestido elegante, senão uma saia longa e florida, e como de costume, gosta de deixar generosas gorjetas para me ajudar com a faculdade.

			Muitos clientes me conhecem, porque eles sempre chegam no mesmo horário e demonstram muito carinho comigo. Alguns, como a senhora Amélia, me perguntam sobre a escola, meus relacionamentos, como se fossem meus parentes. Isso ajuda bastante a me acostumar com essa cidade e criar um afeto por ela. Normalmente sempre estou bastante focada no trabalho, mas desta vez todos percebem que ando distante, digo a eles que é por conta do colégio, mas na verdade estou pensando no Nathan, e cada dia em que nos vemos, tenho certeza de que não estou delirando.

			Chego em casa, tomo uma ducha, mesmo sabendo que preciso lavar o cabelo, decido não lavar, e resolvo fazer um coque até o dia seguinte. Visto meu camisetão do Star Wars, e espero sentir a presença do anjo loiro de olhos brilhantes.

			
					Estava me esperando?

					Sim! – Digo parecendo mais animada do que o normal.

					O que você quer saber?

					Por que você está aqui?

					Pois bem. Há um tempo o anjo mais poderoso de todos veio para a Terra e acabou se apaixonando perdidamente por uma humana. O amor deles era forte demais e, com muito esforço, eles conseguiram vencer todas as limitações de que humanos e anjos, não deveriam ficar juntos. Algum tempo depois, quando a filha do anjo tinha atingido uma certa idade, ele precisou voltar para o Céu, e resolver os assuntos pendentes, então ele teve que forjar sua própria morte para não contar a sua herdeira o que realmente aconteceu. Quando chegou no Céu, ele confiou no filho do seu amigo mais próximo, que ficasse encarregado de cuidar da sua filha na Terra. – Enquanto Nathan falava, minha atenção estava cem por cento nele.

					E o que aconteceu depois?

					O anjo encarregado de cuidar da menina, deseja muito ser seu amigo e começa aparecer para ela, entretanto, todos acreditam que na verdade a garota estava ficando louca.

					Nathan?

					Oi. 

					De quem é essa história?

					Dos seus pais...

					E por que está me contando ela agora?

					Seu pai me pediu.

					Ele está vivo?

					Sim, mas neste momento, há perigo no seu caminho.

					Que tipo de perigo? –Pergunto intrigada.

					Amanhã te conto, quero que você absorva toda essa história.

					Você pode ficar mais um pouco?

					Claro.

			



OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


